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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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a comparação das plantas medicinais utilizadas 
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na Cidade de Passo Fundo/RS, comparada a 
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uma pesquisa descritiva de caráter exploratório 
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de Saúde Jardim América, em Passo Fundo/
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questionário semiestruturado, onde o mesmo foi validado por pesquisadores da área de saúde. 
As amostragens foram identificadas, catalogadas e comparadas com a literatura. Obteve-se a 
indicação de 20 espécies de plantas. Entre as enfermidades mais utilizadas foram: redução do 
colesterol, controle da pressão arterial e dores abdominais (11,11%), digestão e cicatrização 
(8,33%), hepatopatias e inflamações (5,55%), outras indicações (27,77%). A malva (Malva 
sylvestris L.) usada para a diarreia, bronquite e asma teve resultados semelhantes num 
estudo em Campina Grande, PB. A marcela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC.) utilizada 
para dores abdominais assemelha-se a terapêutica em uma comunidade de Porto Alegre, 
RS. O picão (Bidens pilosa L.) foi descrito como anti-inflamatório e, no nosso estudo, como 
cicatrizante. Em um estudo em Formosa da Serra Negra, MA utilizam a erva-de-santa-maria 
(Chenopodium ambrosioides L.) como diurético e hepatopatias diferentemente dos nossos 
achados que a indicam como anti-helmíntico. Embora a medicina herbal seja mantida através 
da hábitos tradicionais, no estudo ficou evidenciado que a regionalidade influi diretamente 
na sua indicação. Busca-se maiores incentivos acadêmicos em frentes de pesquisa para 
grandes abordagens estimulando o entendimento da ação dos fitoterápicos e sua importante 
ação no tratamento das doenças.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos, tratamento, etnobotânica

ETHNOBOTANICS AND THE USE OF MEDICINAL PLANTS: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Knowledge about medicinal plants has symbolized a therapeutic resource for 
many communities and ethnic groups for centuries. Information on the use and effectiveness 
of medicinal plants contributes to the dissemination of therapeutic benefits. In the meantime, 
this study aimed to compare the medicinal plants used by the population served in primary care 
in the city of Passo Fundo / RS, compared to the scientific literature. This study was guided by 
an exploratory descriptive research with the population served at the Basic Health Unit Jardim 
América, in Passo Fundo / RS. As an instrument of data collection, the research participants 
answered a semi-structured questionnaire, where it was validated by health researchers. 
The samples were identified, cataloged and compared with the literature. An indication of 
20 plant species was obtained. Among the most used diseases were: cholesterol reduction, 
blood pressure control and abdominal pain (11.11%), digestion and healing (8.33%), liver 
disease and inflammation (5.55%), other indications (27, 77%). Mallow (Malva sylvestris L.) 
used for diarrhea, bronchitis and asthma had similar results in a study in Campina Grande, 
PB. Marcela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC.) Used for abdominal pain is similar to 
therapy in a community in Porto Alegre, RS. The stick (Bidens pilosa L.) was described as 
anti-inflammatory and, in our study, as healing. In a study in Formosa da Serra Negra, MA 
they use the herb-de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides L.) as a diuretic and liver 
disease, differently from our findings that indicate it as anthelmintic. Although herbal medicine 
is maintained through traditional habits, the study showed that regionality directly influences 
its indication. Greater academic incentives are sought in research fronts for great approaches, 
stimulating the understanding of the action of herbal medicines and their important action in 
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the treatment of diseases.
KEYWORDS: Phytotherapics, treatment, ethnobotany.

1 | 	INTRODUÇÃO

Existem evidências de que a Índia e culturas europeias e mediterrâneas faziam uso 
de determinadas ervas por mais de 4000 anos como remédio. As culturas indígenas, 
romanas, egípcias, Iraquianas, africanas, americanas, entre outras usavam ervas em 
seus rituais de cura, enquanto outras desenvolveram sistemas médicos tradicionais, 
como Unani, Ayurveda e Medicina Chinesa, nas quais as terapias à base de plantas eram 
usadas sistematicamente. Entre as civilizações antigas, a Índia é conhecida por ser um 
rico repositório de plantas medicinais.

A floresta na Índia é o principal repositório de grande número de plantas medicinais 
e aromáticas, que são amplamente coletadas como matéria-prima para a fabricação de 
medicamentos e produtos de perfumaria. Cerca de 8.000 remédios à base de plantas 
foram codificados nos sistemas AYUSH na Índia. Os medicamentos Ayurveda, Unani, 
Siddha e Folk (tribais) são os principais sistemas de medicamentos indígenas. Entre 
esses sistemas, a Ayurveda e a Unani Medicine são mais desenvolvidas e amplamente 
praticadas na Índia (RODRIGUES, 2016).

O conhecimento era passado de gerações a geração, na qual foi utilizado para 
tratamentos, como um meio fundamental para manutenção da saúde, prevenção de doenças 
e também para cura. As substâncias foram derivadas da flora, fauna e fontes minerais 
localizadas nas imediações das pessoas, mas também em áreas remotas (RODRIGUES, 
2016). A natureza enriquecida era a fonte de agentes medicinais há milhares de anos, e 
um número impressionante de medicamentos modernos foi isolado de fontes naturais, 
muitas delas baseadas no uso na medicina tradicional. Plantas medicinais como Aloe, 
Tulsi, Neem, açafrão e gengibre curam várias doenças comuns. Estes são considerados 
remédios caseiros em muitas partes do país (MERHY; SANTOS, 2017).

Sabe-se que muitos consumidores estão usando Basil ( Tulsi ) para fazer 
medicamentos, chá preto, em pooja e outras atividades no dia-a-dia. As plantas 
medicinais são consideradas um rico recurso de ingredientes que podem ser utilizados 
no desenvolvimento de medicamentos. O que desempenham um papel crítico no 
desenvolvimento das culturas humanas em todo o mundo. E algumas dessas podem 
ser consideradas fonte de nutrição e, recomendadas por seus valores terapêuticos. 
Algumas dessas plantas incluem gengibre, chá verde, nozes, aloe, pimenta e açafrão 
entre outras(CASSAS et al., 2016)

A etnobotânica é um campo específico de estudo científico em pesquisa de plantas 
que se baseia em uma abordagem multidisciplinar envolvendo antropologia, arqueologia, 
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botânica, ecologia, economia, medicina, religião, cultura e diversas outras disciplinas 
(MERHY; SANTOS, 2017). O Brasil é rico em diversidade étnica e cultural e possui valioso 
conhecimento tradicional associado ao uso de fitoterápicos. A eficiência da utilização 
das plantas usando a tecnologia e o conhecimento disponível seria, portanto, relevante 
para a sobrevivência contínua da humanidade (PEREIRA et al., 2016). Nesse ínterim, 
este estudo teve como objetivo a comparação das plantas medicinais utilizadas pela 
população atendida na atenção básica na Cidade de Passo Fundo/RS, comparada a 
literatura científica.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo pautou-se por uma pesquisa descritiva de caráter exploratório com 
a população atendida na Unidade Básica de Saúde Jardim América, em Passo Fundo/
RS. O projeto obteve a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de 
Passo Fundo/RS (CAAE 0250.0.398.000-10, 425/2010). Como instrumento da colheita 
de dados, os participantes da pesquisa responderam a um questionário semiestruturado, 
onde o mesmo foi validado por pesquisadores da área de saúde. As perguntas obtiveram 
informações sobre quais plantas mais utilizavam, as finalidades e os conhecimentos sobre 
os efeitos adversos. As amostragens foram identificadas, catalogadas e comparadas com 
a literatura.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Obteve-se a indicação de 20 espécies de plantas. Entre as enfermidades mais 
utilizadas foram: redução do colesterol, controle da pressão arterial e dores abdominais 
(11,11%), digestão e cicatrização (8,33%), hepatopatias e inflamações (5,55%), outras 
indicações (27,77%).A malva (Malva sylvestris L.) usada para a diarreia, bronquite e 
asma teve resultados semelhantes num estudo em Campina Grande, PB. A marcela 
(Achyrocline satureioides) utilizada para dores abdominais assemelha-se a terapêutica 
em uma comunidade de Porto Alegre, RS. O picão- preto (Bidens pilosa L.),é uma planta 
originária da América Tropical, em especial, na América do Sul. 

Para determinação das atividades biológicas da espécie Bidens pilosa, foram relatadas, 
dentre estas, as atuações antibacteriana, antiviral, hipoglicemiante, hepatoprotetora, anti-
inflamatória, anti-hipertensiva e diurética. Tais atividades comprovam cientificamente 
alguns usos tradicionais e populares. A espécie Bidens pilosa apresenta também, uma 
importante atividade antioxidante, para tanto, a forma mais eficaz e segura é o extrato 
alcóolico e hidroalcóolico. 

Em um estudo em Formosa da Serra Negra, MA utilizam a erva-de-santa-maria 
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(Chenopodium ambrosioides L.), planta herbácea que possui vasta utilização como 
antihelmíntico, antibacteriana, anti-inflamatória, cicatrizante, esquistossomicida, 
molusquicida, e leishmanicida diferentemente dos nossos achados que a indicam como 
anti-helmíntico.

A Achyrocline satureioides, popularmente conhecida como Macela, e tida como uma 
planta invasora comum em terreno baldios, pastos e campos agrícolas abandonados. 
Suas inflorescências secas são utilizadas na medicina caseira e também no enchimento 
de travesseiros e almofadas. Estudos da macela em animais demonstram propriedades 
analgésicas, anti-inflamatórias e relaxantes, podendo explicar seu uso em problemas 
gastrointestinais e problemas respiratórios como asma (LORENZI; MATOS, 2002). 

O extrato aquoso das folhas e caules (SIMOES et al., 1984) e alcoólico das 
inflorescencias (LANGELOH, SCHENKEL,1982) apresentam atividade antiespasmódica, 
que pode justificar seu uso no tratamento de certos distúrbios do trato gastrointestinal. 
Esta característica pode ser atribuída, pelo menos em parte pela presença de quercetina e 
3-metoxiquercetina. A quercetina também e um dos componentes majoritários nos extratos 
hidroetanolicos de comprovada ação anti-inflamatória. Sua propriedade antitumoral foi 
verificada, mostrando que no extrato de flores de macela inibe in vitro o crescimento de 
células carcinogenicas em 67% (LORENZI; MATOS, 2002). 

A atividade antiviral dos flavonoides da Achyrocline satureioides pode ser identificada 
frente a replicação do polivirus e de alguns virus herpéticos. Pesquisadores americanos 
demonstraram que o extrato aquoso quente de suas flores secas apresentou propriedades 
antivirais in vitro contra células T-linfoblasticas infectadas com HIV. 

Estudos realizados com o extrato etanólico da semente de Achyrocline satureioides 
revelaram uma capacidade inibitória significativa contra Bacillus subtilis e Staphylococcus 
aureus (MARTINS et al., 1988). O extrato diclorometano da folhas de A. satureioides 
apresentou também componentes bioativos distintos contra Bacillus subtilis (UCHIMA et 
al. 1999), já o óleo volátil obtido das sumidades floridas por arraste a vapor, apresenta 
ausência de atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus, Escherichia coli e 
Candida albicans, sugerindo que as atividades antissépticas e antibióticas observadas 
pelo uso popular e em testes farmacológicos, seja proveniente de outros compostos 
presentes nas partes aéreas das plantas e que não são destiladas por arraste à vapor 
(SONAGLIO et al., 1992). 

O extrato de suas flores apresenta significativa atividade repelente (98,5%), 
sugerindo, segundo os autores, possibilidades de seu uso como repelente de insetos (DAL 
MAGRO et al., 1998). Outras pesquisas corroboram o uso do extra- to de A. satureioides 
como inseticida (ROJAS DE ARIAS et al., 1995). Extratos aquosos apresentam atividade 
genotóxica em organismos procarióticos. Essa atividade está relacionada com a presença 
de quercetina e ácido cafeico no extrato (VARGAS et al., 1990; FACHINETTO et al., 
2007). O extrato metanólico revelou atividade contra carcinoma hepatocelular humano, 
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porém há necessidade de estudos complementares (RUFFA et al., 2002). 
Diferentes extratos, com diferentes composições de ativos, obtidos das inflorescências 

da A. satureioides, apresentam grande potencial antioxidante, porém extratos com altas 
concentrações de flavonóides revelaram um efeito pró-oxidante em estudos realizados 
com culturas de células de Sertoli, induzindo aumento na peroxidação de lipídeos (efeito 
citotóxico) (POLYDORO et al., 2004). Na investigação da propriedade sedativa da macela 
em camundongos, usando o extrato aquoso (chá) de macela, verificou-se a redução da 
locomoção dos camundongos e o aumento da porcentagem de quedas, sugerindo que 
o extrato de macela apresenta efeitos característicos de substâncias depressoras do 
sistema nervoso central (POLI et al., 1988). 

Foram isoladas frações polissacarídicas de extratos aquosos ou alcalinos aquosos 
de A. satureioides que conforme testes em granulócitos (WAGNER et al., 1984), apre- 
sentaram uma significante atividade imunoestimuladora (MORS et al., 2000; WAGNER 
et al., 1984), porém, de acordo com outros estudos, o extrato aquoso da Achyrocline 
satureioides apresentou propriedades inibidoras da ativação linfocitária, sendo demonstra-
da pela diminuição da secreção de IL-2 (SANTOS et al., 1996). 

Estudos farmacológicos de A. satureioides mostraram que os extratos aquosos 
a frio e a quente e o extrato etanólico a frio, apresentam atividade an- tiinflamatória, 
reduzindo significativamente o edema da pata do rato induzido por carragenina. Este 
efeito antiinflamatório poderia estar vinculado à presença de compostos flavonoídicos 
(SIMÕES; BAUE, 1984). Dados pré-clínicos indicam que a planta possui potencial no 
controle de condições associadas à obesidade, como altos níveis de glicose sangüínea, 
indicando uma possível utilidade para o tratamento de certas obesidades, contudo, os 
dados científicos encontrados são insuficientes para garantir a eficácia e segurança da 
planta no tratamento da obesidade, merecendo então estudos posteriores (DICKEL et al., 
2007). 

Extratos aquosos da A. satureioides têm um potente efeito contra a oxidação do 
LDL humano in vitro. A capacidade antioxidante é dependente da concentração do 
extrato, indicada como 4 μg/ml. Até agora a hipótese é de que esse efeito antioxidante 
ocorreria in vivo (GUGLIUCCI; MENINI, 2002). Segundo um pedido de patente, o extrato 
da A. satureioides possui efeito neuro-protetor in vivo que é obtido principalmente por 
mecanismos antiapoptóticos. O extrato pode ser usado na prevenção e no tratamento de 
isquemia vascular, doenças neurodegenerativas e lesões cerebrais causadas devido ao 
envelhecimento (HEIZEN; DAJAS, 2003). A macela pode ainda servir como “bioindicador” 
revelando contaminação ambiental por metais pesados, como o zinco e chumbo (PIVA; 
PORTO, 1998). 
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4 | 	CONCLUSÃO

Embora a medicina herbal seja mantida através da hábitos tradicionais e no estudo 
ficou evidenciado que a regionalidade influi diretamente na sua indicação , exemplificado 
pela erva-de-santa-maria, existe um reduzido número de estudos ratificando o efeito 
benéfico das plantas , essa parca abordagem corrobora a importância por pesquisas mais 
amplas , favorecendo o mercado e aplicabilidade. Busca-se maiores incentivos acadêmicos 
em frentes de pesquisa para grandes abordagens estimulando o entendimento da ação 
dos fitoterápicos e sua importante ação no tratamento das doenças.
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